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Resumo:  

Telenomus podisi (Ashmead) (Hymenoptera: Scelionidae), é destaque no controle biológico aumentativo de 

Euschistus heros (Fabricius) (Hemiptera: Pentatomidae). Mas, apesar de estar registrado como produto 

biológico desde dezembro de 2019, estudos envolvendo tecnologias de liberação ainda são necessários 

visando aumentar a eficiência do produto. Assim, o objetivo do trabalho é avaliar a capacidade de 

parasitismo de T. podisi alimentados com diferentes dietas compostas de ácidos graxos, buscando encontrar 

uma alternativa ao mel tradicionalmente utilizado como dieta para viabilizar a liberação de adultos 

alimentados. Dessa forma, o preparo da dieta foi realizado com a pesagem dos óleos e mel, deixando 

previamente misturados em banho ultrassônico a 70 °C em recipiente do tipo tubo Falcon por cinco minutos, 

em sequência foi realizado a incorporação da mistura com Turrax por três minutos. Posteriormente, o 

bioensaio foi conduzido em câmara climatizada com (T: 25±2 °C; UR: 80±10 %; fotofase: 14h claro) em 

delineamento inteiramente casualizado, com cinco tratamentos e 20 repetições. As fêmeas foram 

individualizadas e uma gota da dieta foi colocada na parede do tubo sendo mel diluído (9:1) com banha de 

porco, ácido linoleico, oleico e palmítico e reposto quando necessário. Aproximadamente 0,025g (50 ovos) 

foram colados em cartelas de papel e disponibilizado no tubo, sendo feito a substituição dos ovos 

diariamente. As variáveis avaliadas foram: número de ovos parasitados, emergência (%) razão sexual e 

longevidade das fêmeas parentais. O número de ovos parasitados foi 73,5; 19,65; 22,15; 34,7; 17,35 para o 

mel, banha de porco, ácido linoleico, oleico e palmítico. A viabilidade do parasitismo foi de 99 % para todos 

os tratamentos, razão sexual (0,68; 0,19; 0,22; 0,54; 0,38) e longevidade das fêmeas parentais (29, 5, 4, 9, 5 

dias). Conclui-se que nenhum dos óleos utilizados manteve os parâmetros biológicos e a capacidade de 

parasitismo quando comparados com o mel 
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